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ABSTRACT 

Pollinators on onion field fiowering in Igarapé, 
Minas Gerais State. 

On large commercial fields of fiowering onion plants, 
Apidae (Apis raellifera,  Trigona spinipes, Tetragonisca angustulo) 
Mutilidae, Sphecidae, Vespidae, Bombylidae, Tachinidae 	and 
Bibionidade were the most frequent pollinators. The insect 
density was high, in spite of having more attractive fiowers 
nearby.Apidae was the most aburidant, especially 	A. mellifera 
(36 - 70%) and T. spinipes (12 - 43%) KEYWORDS: onion, polli-
nation, pollinators. 

RESUMO 

Em área de produção de sementes híbridas de cebola, 
durante a ápoca de florescimento, verificou-se que Apidae 
(Apis meilifera, Trígona spinipes e Tetragonisca ongustula) , Mutilidae, 
Sphecidae, Vespidae, Bombylidae, Tachinidae e Bibionidae 
foram os insetos mais freqientes. A densidade foi elevada 
apesar da elevada competição com floradas cultivadas e nati-
vas. Os apídeos predominaram sobre os demais insetos (84% 
destacando-se A. inelfifera (36 - 71%) e T. spinipes (12 - 42,9%) 
como polinizadores mais abundantes. PALAVRAS-CHAVE: cebola, 
polinização, polinizadores. 
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INTRODUÇÃO 

Com a descoberta da macho-citoplasmátiCa foi possível a 
obtenção da cebola híbrida para evitar a autocompatibilidade. 
Obtinha-se este híbrido através de 	cruzamento de linhas de 
paintas macho-estêreis,flãO produtoras de pólen, com linhas de 
plantas macho-férteis, produtoras de pólen. 

Apesar da expectativa de sucesso com híbrido F1, vem se 
observando dificuldades e flutuaçóes na produção de sementes 
híbridas. 

Muitos fatores tem sido apontados como responsáveis pela 
baixa produção de sementes, entre eles a polinização natural. 

A produção de sementes de cebola em larga escala exige a 
polinização natural. Para JONES & EMSWELLER (1933), BOFIART et 
a. 	(1970) , FREE (1970) , BENEDEK & GAAL (1972) , os insetos são 
os principais agentes no transporte do pesado e pegajoso grão 
de pólen. 

BOHART rt aE. (1970) , CARON t ctt. 	(1975) 	determinaram 
como polinizadores abundantes e eficientes da floração da ce- 
bola A. meilifero, 	outros apideos selvagens, certas espécies 
de sirfídeos e halictídeos. Para BENEDEK & GAAL (1972) embora 
haja grande variação na densidade dos polínizadores da cebola, 
A. mel//fera 	foi o polinizador mais importante seguido por a- 
belhas selvagens, vespídeos e dípteros. 

Já WALLER (1970), PESSON & LOUVEAUX (1984), MELO & RI-
BEIRO (1990) questionam a atratividade das flores da cebola 

às abelhas meliferas. 

No Brasil não há referências sobre que agentes se 
destacam na polinização da cultura da cebola. Assim, objeti-
vou-se neste trabalho, coletar e identificar a insetofauna 
mais freqdente nas flores de linhagens parentais da cebola 
híbrida. 

MATERIAL E MËTODOS 

O experimento foi conduzido em área de produção de semen- 
tes 	híbridas de cebola, localizado no município de Igarapé, 
Zona Metalúrgica do Estado de Minas Gerais (19058'S, latitude 
sul, 44012'W, longitude e altitude,822m, tomadas de Betim, a 
15 Km de Igarapé) 

Utilizaram-se as linhagens BP 5-6, como 	macho-estéril 
(linha feminina) e BP 1-3, como macho-fértil (linha masculi-
na), progenitores do híbrido BAIAOURO AG-59, e o espaçamento 
foi de 0,5 m entre linhas e 0,20 m entre plantas, 	ocupando 
uma área de 3.000m2. 
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Durante a realização do experimento houve, nas proxiini-
dadesm um número expressivo de floradas nativas e cultivadas. 

uma semana após o início do florescimento, instalou-se 
duas colméias em ninho (10 quadros) na margem da cultura. No 
pico da florada acrescentou-se mais uma colméia com um ninho 
(10 quadros) e uma melgueira (lO quadros), correspondentes a12 
colméias por hectare (PESSON & LOUVEAUX 1984). Não havia ou-
tro apiário a 1 Km de distância da área experimental. Ofere-
ceru-se suplemento alimentar à base de xarope aromatizado com 
flores de cebola e complemento protéico. 

Preliminarmente, observou-se os insetos mais freqtientes 
para depois ser efetuada a captura. A identificação de Hyme-
noptera coube ao laboratório de Abelhas Indígenas do Departa-
mento de Biologia Animal da Universidade Federal do Rio de Ja- 
neiro e a Diptera, ao Departamento de Biologia do 	Instituto 
Oswaldo Cruz. 

Durante o florescimento, pela manhã e pela tarde, 	ava- 
liou-se a densidade dos polinizadores mais freqilbntes através 
da contagem destes insetos emumpercurso de 12 m de linhas de 
plantas masculinas e femininas por três observadores. 

Obteve-se, também, neste período dados de temperatura e de 
precipitação pluviométrica da região. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os polinizadores mais representativos na tloração da 
cebola foram: Apida (A me//ifera, T. spinipes, Telt-uyon/sca anqus-
tu/a), Mutilidae, Vespidae, Sphecidae, Bombylidae, Tachinidae, 
Bibionidae (Quadro 1) 

Considerou-se satisfatória a densidade de insetos na flo-
ração da cebola, a despeito da elevada competição coma flora- 
da cultivada e nativa, resultado este que não coincidiu 	com 
as observações de NYE (1970), WALLER s-t if. (1972) , porém, con-
firmou as observações de FREE (1970) . Foi aparente a predomi- 
nância de apideos sendo superior a 82% do total dos 	insetos 
(Quadro 1) , onde destacaram-se 	A. mel//fera e T. se/aipos. SFIAW 

ci tt. (1936), WALLER (1972), BOHART et al (1970), BENEDEK 	& 
GAAL (1972), WILLIANS & FREE (1974), CARON 	ct o(. 	(1975). 
EWIWS & EL-SAI-TftAR (1977) WOYXE (1981), também 	apontaram A. 
mellifera como o principal polinizador. 	Assim, discordou-se 
que as abelhas melíferas não sejam atraidas às flores da cebo-
la conforme observaram WATERS (1972) e WALLER .t a(. (1972) 
Porém, deve-se ressaltar que a atratividade de A. moi//fera 	a 
essas flores apresentem-se diferentes em 	diversas regiões 
ENTES & EL-SAHHAR (1977) 

A densidade de A. rnel/ifera não excedeu 71% do total de 
insetos investIgados, nem foi inferior a 501 na maioria 	dos 
dias estudados, resultados estes similars aos 	de STNGH & 
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DHARAI4WAL (1970), cuja predominância foi de 70%, BENEDEK & 
GAAL (1972), 55%, PARKER & HARTLEY (1978), 47,9%. Divergiu de 
SHAW et aí, 	(1936) que encontram 31,8% e de JADHAV (1981), 
95,2%. A predominância de A. meí/iferu 	deve-se à instalação 
de 12 colmêias por hectare. 

Destacou-se ainda, a presença de Trigonini na floração 
da cebola, todos nativoo e peculiares a determinadas regiões 
brasileiras. Estas abelhas, especialmente T. spinipcs, 	exerce 
ram forte competição com A. me/fitara 	estando presentes en- 
tre 12 a 42,9% do total de insetos, especialmente, nas flores 
masculinas. Os demais enõpteros e dípteros, se apresentaram 
em baixa densidade (inferior a 17% do total de insetos) 

Foi aparente a atratividade dos apídeos à florada mascu-
una em diversas condições de tempo, período de floração e ho 
rãrio do dia. Sua freqdência não foi inferior a 62% desses is 
setos estudados em ambas as flores (Quadro 2) . Este resultado 
coincidiu com as observações de WOYKE (1981) e LEDERHOOSE ei 
ai., (1977). Esta preferência deve estar relacionada a presen-
ça de pólen, como também, ao volume e concentração de açuca-
res em seu néctar, conforme registraram FREE (1970) e LEDER-
HOIJSE et ai., (1972) . Porém, é difícil predizer a influência da 
quantidade e qualidade do néctar à atratividade das flores mas 
culínas pelos polinizadores, fato este também considerado por 
ALI ci cl., (1983). O mesmo comportamento não foi observado nos 
demais himeriópteros e dípteros explicável pelo tipo de regime 
alimentar que é exclusivamente de néctar (Quadro 1). 

CONCLUSÕES 

Verificou-se na floração da cebola que: Apidae (A. me/fiTe-
ra, T. spirii,ex's e T. angostula), Mutilidae, Sphecidae, Bombyliclae, Ta 
chinidae e Bibionidae forais os insetos mais freqtXentes. 
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QUADRO 1 - Pertencetagem de insetos polinizadores mais freqUentes nas flo-
res da cebola emtres linhas de 12 m de plantas (media de seis 
contagens simultaneas). Dados obtidos em diferentes dias, entre 
10 a 12 e 13 a 15 h. Agosto/1990. Igarape (MG) 

Dia/Ms 

20/Ago 	21/Ago 	22/Ago 	29/Ago 	30/Ago 

3 suetos 

Poliriizadores 
Tipo de Flor 

5 	F 	5 	1 	5 	F 	M 	F 	5 	F 

A. 	meilifero 63,9 	69,2 	36,0 	51,9 51,9 	50,9 	53,8 	67,5 70,1 	90,9 

T. 	spiflipes 19,0 	15,4 	42,9 	29,6 35,6 	36,8 	24,7 	12,5 12,2 	17,1 

T. angustula 14,3 	7,7 	18,4 	9,9 9,6 	8,5 	11,8 	10,0 12,2 	4,9 

Subtorul 97,2 	92,3 	97,3 	91,4 97,1 	96,2 	90,3 	90,0 94,5 	81,9 

Outros H'.osouceru 2,0 	7,7 	1,5 	6,2 1,7 	0,9 	6,5 	7,5 4,8 	17,1 

Dípteros 0,7 	O 	0,6 	2,5 1,1 	2,8 	3,2 	2,5 0,7 	0,0 

2,7 	7,7 	2,1 	8,7 2,8 	3,7 	9,7 	10,0 5,5 	17,1 

Temperiaruru 	°C) 25,0 	26,7 23,6 	23,2 24,6 

loldude 	do 	ir 	() 72,7 	72,0 77,6 	78,5 70,0 

M = masculins. 

F = 	feniinna. 

QUADRO 2 - Percentual de visita de ap(deos às flores 	masculinas e 	fernini- 

nas da cebola, obtido pelo teste de densidade. Ago./1990. 	Igara 

pe 	(MG) 

Perfodo linha Masculina Linha Feminina 

20/08 92,3 7,7 

21/08 81,3 18,7 

22/06 62,8 37,2 

29/08 70,0 30,0 

30/08 81,2 18,8 

Média 77,5 22,5 
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